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KgFCKKAi IKIBÜSAKIAS,

yjlKos p«lo 8oXXioitay-voB n att«nQfio pRra o ar­

tigo 1C19 do rrojaoto Ao Heridão do Sarifas. ora anbraottlAo ao tosso oscla- 

rooldo oxAiso.

SstabolooiAoo OOK ura thbrJoti destinada d produo^ão de 

ciatorial olootrioO o rQnnufaot.urando 08i>ooialr»cnt,o tranaforradoros estati- 

ooa, cvcohinas indisponstwois part\ as noAornas instaXla(^ooB do luz o força, 

4á omprogáTiOS nesta industria nais do SCO oontos do roiB^oonf jantes na tan- 

l]l̂tiynção da tarifa oro yi^or. ^no rsantórc Kuito logioamonte uma mepm propo 

oionalidaòo do taxação om relação ao ousto &i\ Hatorin prima o das maohinas 

Já protQptas. 9

Aorodltada a nossa industria om|toAo o Brasil pela sua
t

qualidade superior Ao trabalho, oxooutado todo ollo por numeroso pessônl 

oxolusivnmonto nacional, o oom uma produoção bastante "mltuosa para atten- 

der ts nooossidadoB Ao nosso meio industrial, tomos progredido oontinivi e 

auspioiosamonto sem auxilio offioial do ospooio alf^uma. eposar da l\ita ti- 

tanioa a sustentar oontra a desconfiança o má Tontade do oapital Brasilei­

ro.

VoKO-nos agora bmsoanente ameaçados pelo aotxial Jrojec-

to de Rerisão, que estabelece uma verdadeira protecção A produoção extran-«
t

geira.

gssa ameaça provem Ao faoto que as tarifas approradas 

pela Caroara de l/oputados romperam o equilibrlo existente na nesion propor- 

oior»alidaAe da taxação em relação ao ouoto da matéria priaa e das ronohlnas 

Danufaoturadas, passando aquella a pagar direitos multo maiores que estas 

ultimas.
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Aproreitaioos o ensajo para faser-Tos notar <iti« alguns er̂ - 

plrltoa «xaggoradoò o sem a nonor noção do trabalho industrial doolarar 

oorrontsmente q.u« toda a industria iaportando a matéria prima é artifi- 

oial e por oonseauenoia indigna de me'reoer çualquer oonsideração.

Ssse oondeito ê oompletaaente erroneo, pois todas as fa- 

brioas, grandes e peçuenas, nos mais adeantados paises indiistriaes impor 

tam dp extrangeiro ou ooi&pram nos paises respeotiyos a matéria prima, 

bruta ou trabalhada, q.ue lhes é nessssaria.

Se assim não fosse, a peuuena e muito industriosa Suissa 

não teria industria alguma, pois importa toda a matéria prima de |ue tem 

neoessidade para as suas manufaoturas (ferro e aço brutos ou trabalhados 

oobre, sinoo, estanho, oourôs e pelles, lã e algodão brutos, fios d» lã 

e algodão, assuoar eto,

£o mesmc modo poder^se-ia oonsiderar então oomo inexisten­

te a induetria eleotrioa da Inglaterra, Allemariha, França, e Bélgica, po- 

ie çue eetes paises importam todos o oobre çue lhes é neoessario para a 

fabriosção de material eleotrioo em geral.

Apesar do que preoede, apenas rimos sollioitar a esta Cor 

missão uma melhor differenoiação de taxas oom relação aos pesos das ma- 

ohinas importadas, mantendo de um modo geral a base de taxação proposta 

pela Camara.

Gomo exemplo da neoessidade desta maior differenoiação ce 

taxas, damos o seguinte;

pelo ^rojeoto em discussão \m  transformador pesando 400 

Kgs. pagará do direitos IBOi^OOO. ãe a mesma maohina pesar 401 Kgs. paga­

rá apenas 60|i0C0 de taxa alfandegaria.

Bssa enorme desproporção Justifloa bastante a proposta 

que damos a seguir.
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TARI7AS PROPOMOS

Até 50 KU0 8 .................#800

De 60 a ICO ” ..................... ! |700

”100 ” SOO ...................... |600

"200 " 000 " ....................... #600

"•00 " 400 "   #400

"400 " 500 ”   |300

"500 " 600 "    |200

liais de 600 ""   |150

2AHIPAS APPR0VADA3 PSLA CAKABA D5 DEPUTADOS

Até 200 m o s ..................... #600

De 200 a 400 "   #400

De mais de40Ü "" .....................  #150

ftC-» 3.lG.'2.45-3

Vera a proposito observar que a nossa industria oor- 

responde a ura esforço patriotioo oora o fira de dotar o nosso pais oom

uraa industria até então nelle inexistente» industria ^ue, pela sua na>
/

turesa torner»Be4v^ eleraento saliosissino para a defesa eventual de 

nossa Patria» porquanto a nossa verdadeira força estará sempre na rasão 

direota de nossas possibilidades indnstriaes e é enoontestavel î ue a 

oanufaotura de raaohinas eleotrioas se torna oada dia mais uma parte es-
* T

senoial e portanto indispensável de toda a industria moderna.
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